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INTRODUÇÃO 
 
 
O presente livro tem por objetivo levar as 

pessoas, principalmente as mais tradicionais, a 

fazerem uma reflexão de aspectos da vida 

cotidiana de forma não tão ortodoxa.  Nestas 

reflexões exponho o meu pensamento sobre 

diversas questões mostrando prismas diferentes 

dos tradicionais. 

O intuito é criar novos pensamentos sobre 

questões antigas de modo que a sociedade seja 

capaz de se abrir intelectualmente, moralmente, 

politicamente, socialmente para novos 

horizontes epistemológicos que podem surgir na 

sociedade atual.  E, com isso, abolir tabus que 

possam tornar o espírito científico e da 
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curiosidade humana mais livre para 

pensamentos inovadores.   

O mundo está em constante mudança, não 

podemos ficar parados nos mesmos paradigmas 

morais, sociais de tempos passados.  É preciso 

rever o comportamento do ser humano e 

modificar a forma como se pode ver o mundo.   
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RELACIONAMENTO 

 

1. CONVIVÊNCIA 

 

A convivência a dois exige muito mais 

sacrifícios do que ser militante político.  

Conviver com as limitações do outro é um 

fator que exige do ser muita compreensão 

e sabedoria para conviver com as 

diferenças intelectuais e de valores. 

 

2. HIPOCRISIA MORAL 

 

A sociedade vive mergulhada na 

hipocrisia moral de tal forma que dizem 

serem seguidoras de valores religiosos, 

mas no fundo, na sua vida cotidiana 

querem fazer de tudo para melhorar sua 
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própria vida mesmo que seja passando por 

cima de outros.   Muitos não se preocupam 

com a existência do outro, veem o outro 

como seu inferno, como apenas limitador 

das suas vontades.  Quando isso acontece 

a sociedade entra em decadência e começa 

a explorar o outro de todas as formas 

fazendo com que alguns acabem vivendo 

uma vida boa em plenitude de abundância 

e de fartura econômica enquanto outros 

permanecem na miséria e jamais 

conquistam uma vida digna de ser humano. 

 

3. MENTE ABERTA 

 

Ter uma mente aberta para a diversidade 

cultural, social, de valores, de amores, tem 

como consequência muitas vezes a 

exclusão do indivíduo pela sociedade já 
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que o mesmo não é compreendido pelos seus, 

não pode viver plenamente seus ideais e, 

dificilmente, encontra seres inteligentes 

para compartilhar suas ideias.  As 

ideologias religiosas acabam por impedir 

a humanidade de abrir-se sempre para 

algo novo e vivenciar a sua vida única em 

plenitude.  As religiões podam o humano 

dos seus instintos e dos seus desejos 

fazendo dele um ser castrado da vida e 

muitas vezes infeliz por não poder viver 

plenamente a sua vida como humano e como 

animal de desejos. 

 

4. JUVENTUDE IRREVERENTE 

 

Nietzsche em seu livro Aurora relata em 

um de seus aforismos que, o jovem anterior 

à sua época, desejava basear sua vida no 
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modelo de seus pais e antepassados. 

Atualmente, não pensa mais, não quer mais 

aceitar as ideias de seus antepassados e 

ainda critica o estilo de vida e 

autoridade de seus pais.  Pelo que percebo 

da sociedade atual, a partir do início do 

século XX, Nietzsche, na verdade, ao 

escrever tal máxima mostrou-nos como 

seria o futuro das novas gerações, isto é, 

jovens que começam a contestar e a agir 

de forma quase totalmente diferente dos 

seus pais, criando modelos morais e 

comportamentais diversos desses.  Tal 

fenômeno pode ter começado no século XX 

tendo em vista que, partindo de mim mesmo, 

da minha juventude, que passou-se na 

década de 1980, os jovens já eram muito 

rebeldes em relação aos valores paternos.  

Hoje, percebo através de meus alunos, a 


